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  Nota


  Este estudo, que definiu um tanto de meu modo de pensar e trabalhar, aponta para uma das dimensões em que, penso, a psicanálise de hoje deve se desenvolver. Escrito no ano de 2004, foi publicado anteriormente em um livro de psicopatalogia contemporânea em uma parte, e, em outra, na Revista Percurso do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae. Nesta edição, na qual ficou mantido o texto original, aparece pela primeira vez de modo completo.


  A sede da alma é ali onde o mundo interior e o mundo exterior se tocam. Onde eles se interpenetram está ela em cada ponto da interpenetração.


  Estamos em relações com todas as partes do universo – assim como com o futuro e a antiguidade. Depende apenas da direção e da duração de nossa atenção, qual relação queremos conformar preferencialmente, qual deve tornar-se para nós preferencialmente importante – e eficaz. Uma genuína metodologia deste procedimento poderia não ser nada menos que aquela longamente desejada arte da invenção. O homem procede a toda hora segundo suas leis e a possibilidade de encontrá-las através de auto-observação é indubitável.


  Novalis, Pólen, 1798


  1.


  Romantismo guardado



  É curioso que a psicanálise, tendo sido herdeira da tradição intelectual alemã de questionamento dos processos de engendramento da vida subjetiva, tenha aberto mão de uma das vias mais significativas dessa linhagem: a abertura dialética, ou reflexionante, do sujeito ao objeto, ao mundo.


  O objeto, que em Fichte e Schelling, mas também em Novalis e Schlegel, é o polo da ação reflexionante que pode levar à consciência da natureza do eu, – o que verdadeiramente importava para aqueles homens –, e que em Hegel já será alçado à condição de história, tornou-se em Freud uma região contingente do humano, a parte menos determinada do destino de suas pulsões sexuais. O seu inconsciente conhece objetos de suas próprias determinações, mas o seu consciente pouco conhece sobre o trabalho da relação reflexiva com os objetos, com o mundo e suas composições.


  Talvez o que tenhamos aí seja a preponderância do kantismo na consciência intelectual do primeiro psicanalista. Freud formou-se mesmo como pesquisador na célebre e neo-kantiana escola científica de Helmholtz,1 em que foi recebido, ainda muito jovem pelo não menos célebre mestre Ernest Brücke, tão presente em seus sonhos. Para esta escola, são as estruturas da natureza, na medida em que elas possam alcançar o real das coisas, e depois, em Freud, as estruturas da natureza da realidade psíquica humana, que interessam reconhecer, ao invés do movimento de oscilação dialética, sempre a ser renovado, entre o sujeito e o mundo, que o constituiria como sujeito de uma ação intelectual e existencial sempre em expansão, porque histórica. Freud pode pensar a pletora de possibilidades que seria a potência polimorfa da sexualidade humana, mas não ousou pensar, por exemplo, que sua modulação mais radical pudesse estar de acordo com o andamento da história:2 assim, por exemplo, não notou as pulsações históricas no sonhar e na forma do sonhar humano.


  Por outro lado, é nítido que o processo da psicanálise de Freud interiorizou no sujeito humano, que chegou a conhecer uma série de temas e problemas próprios ao universo idealista e romântico, que rigorosamente a antecipou. Há nele uma fala cifrada e onírica daquela sua outra tradição, como a própria obra, e os seus sonhos, sempre foram pontuados pela subliminar – mas definitiva – presença dos poetas Goethe, Schiller e Heine.3 O caldeirão do Id, por exemplo, lugar tópico mais profundo do traçamento inconsciente e de sua lógica primária, frente ao qual apenas a feiticeira da metapsicologia tem algum acesso, é um mundo de lógica singular, onde o tempo coincide passado, presente e futuro, o espaço condensa diferenças em um mesmo, e todo desejo se realiza na própria formulação. Não é difícil percebermos o quanto o id freudiano, em sua lógica mais geral, guardou em si o universo de vocações psíquicas absolutas, negativizando-o, e temos aí um dos temas maiores da epistemologia idealista romântica.4 A experiência psíquica romântica não seria apenas a condição histórica de existência da psicanálise, mas encontraria seu lugar teórico bem delimitado no interior da vida teórica da nova ciência,5 ao mesmo tempo, e isto é da maior importância, que toda esta matéria histórica foi por ela tornada negativa.


  Tal construção teórica mantém viva, no interior da clínica psicanalítica, a possibilidade das mais variadas expansões de sentido do sujeito, através das suas cadeias significantes que adiam ou realizam nós de desejos inconscientes – junto ao processo de esclarecimento, reconhecimento e sustentação emocional, de suas instâncias no próprio analista –, campo de experimentação do humano que também tem correspondência, pela grande expansão dos temas e dos objetos psíquicos que realiza, com o modelo vivo do homem que poetas e filósofos alemães do início do século XIX propunham.6


  A estruturação, o Édipo – cada vez mais acentuado conceitualmente –, que Freud vai encontrar no interior de tal pluralidade de formas e fluxos, que é a original da metapsicologia dos sonhos – tema e mundo romântico por excelência –, talvez seja a da sobreposição epistemológica pós-kantiana sobre a tradição especulativa anterior, ela também guardada transmutada em algum lugar da psicanálise de Freud.


  Como é apropriado ao pensamento romântico, como aqueles homens de início do XIX elaboraram, esta tradição deve aparecer em Freud como um horizonte de fragmentos inspirados, mas de grande poder de sugestão humana, em geral de inspiração estética, mas sempre de caráter teorizante. Trata-se de um horizonte de fragmentos imantados de sentido que perpassam toda a obra e tornam presente o romantismo alemão em Freud7 e que correspondem, intimamente, à dura noção freudiana – de caráter reflexivo e dialético –, de que o poeta sabia diretamente aquilo que o homem de ciência, ele próprio, só podia alcançar através de um longo trabalho de mediações, o trabalho próprio da sua feiticeira conceitual. Também este campo de fragmentos dialéticos de inspiração romântica que povoa a obra freudiana lhe dá uma boa parte de sua pulsação poética, como uma espécie de tapeçaria inconsciente, interior à obra,8 constituindo uma textura de poética pessoal, de apresentação mesma da ordem do self de Freud, que não é pouco importante na sua transmissão e no valor de sua psicanálise para os outros, que por ele foram tocados.


  Este conjunto de mínimos ensaios que aqui apresento, já emancipados das estruturas históricas da organização psicanalítica freudiana, pretende voltar ao pólo dialético, eu diria mesmo hegeliano, que toda vida subjetiva, mesmo nas profundezas paradoxais do sentido que a psicanálise chegou a conhecer, sempre apresentou. Para colocarmos a questão logo de saída: alguém ainda duvida que a revolta e a denúncia da complexidade da vida sexual humana realizadas pelas histéricas do final do século XIX tenham algo a ver com o lugar histórico determinado de inconcebível interdito que a sexualidade – especialmente a feminina – tinha no espírito específico daquele tempo? Que o sintoma se tratava, portanto, de uma comunicação, cifrada, à própria história daquelas moças desgraçadas e sua cultura, e que era tanto mais sintoma quanto mais perdia esta conexão?


  Diga-se de passagem, já ao longo de todo século XIX, romancistas como Balzac, Flaubert ou Maupassant demonstravam nitidamente este saber da conexão profunda do sintoma com o seu tempo, que também foi apontado, ainda anteriormente, no século XVIII, por exemplo, em termos claramente psicanalíticos, neste texto amplamente inaugural que foi o Sobrinho de Rameau, de Diderot.9


  A psicanálise, que descobriu o segredo do sintoma humano, pode descobrir também, como os romancistas realistas, que toda ordem cultural gira sobre um segredo próprio, um sintoma específico, um sonho a ser interpretado. Trata-se, de meu ponto de vista, e de alguns outros que evocarei em seguida, do segredo da estrutura social, que não se revela diretamente na sua realização evidente, mas só através de uma mediação que o dissolva e simbolize, desembaraçando-o das artimanhas de dominação e tornando-o pensável. Assim, como veremos, o segredo próprio ao sintoma humano repousa sobre o segredo geral de sua cultura, e a ordem dos dois é a mesma que a dos sonhos.10

  


  
    
      1 “Ele não evoca, em sua metapsicologia do inconsciente, a autoridade kantiana?” pergunta-se Paul-Laurent Assoun em Introdução a Epistemologia Freudiana, Rio de Janeiro, Imago, 1983, p. 77. Recentemente Leopoldo Fulgêncio Jr. trabalhou o substrato kantiano da escola de Helmholtz, da qual Freud, e toda uma geração de jovens pesquisadores vienenses dos anos de 1870 e 1880 se aproximaram por intermédio do laboratório de Brücke. Ver “Freud-Naturforscher e a apresentação do poema ‘A Natureza’”, L. Fulgêncio Jr., Revista Percurso, São Paulo, Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapietiae, no. 24, 1o. semestre de 2000, p. 70.

    


    
      2 No limite, o trabalho liberal da revolucionária psicanálise freudiana se apresenta na sua orientação unilateral rumo a vida infantil. Karl Schorske tirou grandes conclusões a respeito desta tendência contrapolítica, demonstrando a sucessiva elaboração e abandono do caminho político – nacionalista alemão ou socialista –, no próprio homem Freud e na criação de sua psicanálise: “A descoberta brilhante, solitária, dolorosa da psicanálise, foi uma vitória contrapolítica de primeira grandeza. Ao reduzir seu próprio passado e presente político a um estatuto epifenomênico em relação ao conflito originário entre pai e filho, Freud deu a seus contemporâneos liberais uma teoria a-histórica do homem e da sociedade que tornaria suportável um mundo político a girar fora de órbita e sem controle.” O estudo de Schorske, “Política e Parrícídio em A Interpretação dos Sonhos de Freud”, em seu Viena Fin-de-Siècle, (São Paulo, Unicamp e Companhia das Letras, 1989), e o trabalho de William MacGratt Política e Histeria, (Porto Alegre, Artes Médicas, 1988), são bons exemplos da intensidade da matéria social e política a ser elaborada na psicanálise de Freud desde sua origem, em que se pode perceber claramente as pulsações históricas no sonhar humano.

    


    
      3 “Nosso imaginário historiador da literatura mostraria que há um inexorável desenvolvimento lógico que vai do Romantismo alemão, a principal origem de tantas correntes na literatura moderna, até as obras de Sigmund Freud.” Erich Heller, “Observations on Psychonalysis and Modern Litarature”, citado por Peter Rudnystsky, cujo Freud e Édipo é uma documentação, segundo o próprio autor, desta relação profunda em que o principal objeto teórico freudiano é simultaneamente fruto de uma história pessoal e de uma história intelectual própria ao século XIX. Freud e Édipo, P. Rudnytsky, Perspectiva, São Paulo, 2002.

    


    
      4 De certo modo, frente à realidade psíquica condicionada definitivamente pelo solo poroso e arcaico do desejo, há ocultada e transmutada em Freud uma topologia onde também, como, por exemplo, para Shelling, “o absolutamente ideal é o absolutamente real”. Freud transformou o sentido destes dois termos, mas manteve a sua correspondência. Se em Shelling, ou em Hegel, o absoluto ideal era absoluto ato de conhecimento, em Freud, ele é o absoluto do desejo, a ser mediatizado em alguma esfera de trabalho psíquico, o seu outro, já não mais absoluto. Ver Fichte e Shelling, “Exposição da Ideia Universal”, Os Pensadores, São Paulo, Abril, 1973.

    


    
      5 Isto pode ser mais precisamente observado com a presença da estrutura de um pensar dialético no próprio interior da metapsicologia freudiana. Por exemplo, as várias sínteses de solução de compromisso, entre o desejo e a defesa, entre a consciência e o inconsciente, entre o infantil e a identificação cultural, ou com o pai no momento edípico, são claras construções de caráter dialético. Freud pensou mesmo a noção de defesa, e o grau zero de defesa contra a vida pulsional, a partir de uma incorporada natureza dialética dos conceitos: as defesas mais básicas seriam transformar a pulsão em seu contrário e voltar a pulsão sobre o próprio eu. Aí estão incrustradas a lógica do momento negativo que eleva qualquer sentido imediato rumo às mediações do real, e do momento reflexivo, sem o qual o anterior não é possível. Freud pode mesmo dar desenho dialético à lógica produtiva essencial de sua psicanálise: “Verificaremos então que há duas forças psíquicas envolvidas na produção deste tipo de lembranças. Uma destas forças encara a importância da experiência como um motivo para tentar lembrá-la, enquanto a outra – uma resistência – tenta impedir que se manifeste qualquer preferência desta ordem. Essas duas forças opostas não se anulam mutuamente, nem qualquer delas predomina (com ou sem perda para si própria) sobre a outra. Em vez disso efetua-se uma conciliação, numa analogia aproximada com a resultante de um paralelogramo de forças.” Em “Lembranças Encobridoras” (texto de 1899), Rio de Janeiro, Imago, Standard Brasileira, 1987, Vol. III, p. 274. Evidentemente formações como estas implicam em uma resultante que tem dentro de si a origem arcaica do desejo como um travo, negativo, do processo de expansão própria ao sujeito da dialética positiva hegeliana. Renato Mezan escreveu, a respeito da presença da lógica dialética em Freud, especificamente sobre o trabalho do sonho: “Os conceitos de ‘trabalho’ e ‘sobredeterminação’ estão relacionados entre si de uma maneira que recorda o pensamento dialético. O trabalho é constituinte do sonho: este pode ser pensado como produto da transformação dos pensamentos latentes no conteúdo manifesto. O primeiro aparece como a matéria prima, enquanto no segundo, dialeticamente negado e superado, se cristaliza o gasto de energia representado pelo trabalho. (...) A sobredeterminação e o trabalho permitem superar uma lógica da expressão por meio de uma lógica da produção, com a imensa vantagem de que a produção permite pensar como um fator pode subsistir e ao mesmo tempo não ser imediatamente visível no produto, enquanto a expressão implica a exterioridade entre o elemento que expressa e aquilo que é expressado. O que Freud está introduzindo é o conceito de mediação, pelo qual uma totalidade complexa pode ser articulada em vários níveis, sem perder de vista a especificidade de cada um deles.” Em Freud: A Trama dos Conceitos, São Paulo, Perspectiva, 1982, p. 81. Um clássico de grande amplitude conceitual a respeito do problema é o trabalho de Slavoj Žižek O Mais Sublime dos Histéricos, em que o filósofo esloveno lê simultaneamente Lacan com Hegel e Hegel com Lacan, demonstrando que a lógica do significante próprio ao inconsciente psicanalítico é, em muitas medidas, correspondente à lógica própria do pensamento dialético hegeliano.
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